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Funcionalidade familiar e risco de violência em 
pessoas idosas: uma análise comparativa por 
sexo
Family functionality and risk of violence in elderly people: a comparative analysis by sex 

Funcionalidad familiar y riesgo de violencia en personas mayores: un análisis comparativo 
por sexo 

RESUMO
Objetivo: Avaliar a funcionalidade familiar e o risco de violência em pessoas 
idosas residentes em um município do interior paulista, a partir da compara-
ção do sexo biológico. Métodos: Estudo quantitativo, analítico e transversal, 
com amostra de 161 pessoas idosas. Foram utilizados os instrumentos AP-
GAR da Família e Hwalek-Sengstock Elder Abuse Screening Test (H-S/EAST), 
com análise descritiva e inferencial. Resultados: Identificou-se que 89,4% 
dos participantes apresentaram boa funcionalidade familiar e 56,5% risco 
diminuído para violência. A disfunção familiar associou-se de maneira esta-
tisticamente significativa a um risco aumentado de violência para ambos os 
sexos, não sendo encontrada associação significativa entre o sexo, isolada-
mente. Considerações finais: A disfunção familiar é um importante preditor 
de risco para a violência em pessoas idosas. Esse achado se mostrou válido 
para homens e mulheres, indicando que a avaliação da dinâmica familiar é 
uma estratégia de cuidado fundamental para toda a população idosa.
Descritores: Saúde do idoso; Relações familiares; Abuso de idosos; Enfer-
magem.

ABSTRACT
Objective: To assess family functionality and the risk of violence in older 
adults residing in a municipality in the interior of São Paulo state, based on a 
comparison by biological sex. Methods: A quantitative, analytical, and cros-
s-sectional study with a sample of 161 older adults. The Family APGAR and 
Hwalek-Sengstock Elder Abuse Screening Test (H-S/EAST) instruments were 
used, with descriptive and inferential analysis. Results: It was found that 
89.4% of participants had good family functionality and 56.5% had a decre-
ased risk for violence. Family dysfunction was statistically significantly as-
sociated with an increased risk of violence for both sexes, with no significant 
association found for sex, analyzed in isolation. Final considerations: Family 
dysfunction is an important risk predictor for violence against older adults. 
This finding proved valid for both men and women, indicating that the asses-
sment of family dynamics is a fundamental care strategy for the entire older 
adult population.
Descriptors: Health of the elderly; Family relations; Elder abuse; Nursing.

RESUMEN
Objetivo: Evaluar la funcionalidad familiar y el riesgo de violencia en perso-
nas mayores residentes en un municipio del interior del estado de São Paulo, 
a partir de la comparación del sexo biológico. Métodos: Estudio cuantitativo, 
analítico y transversal, con una muestra de 161 personas mayores. Se utili-
zaron los instrumentos APGAR Familiar (Family APGAR) y Hwalek-Sengstock 
Elder Abuse Screening Test (H-S/EAST), con análisis descriptivo e inferen-
cial. Resultados: Se identificó que el 89,4% de los participantes presentaba 
buena funcionalidad familiar y el 56,5% un riesgo disminuido de violencia. La 
disfunción familiar se asoció de manera estadísticamente significativa con 
un mayor riesgo de violencia para ambos sexos, no encontrándose una aso-
ciación significativa con el sexo de forma aislada. Consideraciones finales: 
La disfunción familiar es un importante predictor de riesgo para la violencia 
en personas mayores. Este hallazgo demostró ser válido tanto para hombres 
como para mujeres, indicando que la evaluación de la dinámica familiar es 
una estrategia de cuidado fundamental para toda la población mayor.
Descriptores: Salud del anciano; Relaciones familiares; Abuso de ancianos; 
Enfermería.
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INTRODUÇÃO
Com o avanço da idade, é comum 

o surgimento de alterações funcionais e

cognitivas que impactam diretamente a

autonomia e a inserção social da pessoa

idosa. Essa maior dependência pode tor-

ná-la mais vulnerável a diversas formas

de violência física, psicológica, sexual, pa-

trimonial ou negligência, especialmente

quando inserida em contextos familiares

marcados por sobrecarga, conflito ou au-

sência de suporte(1-4).

A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) define a violência contra pessoa 

idosa como um ato de omitir e/ou cometer 

ações que possam causar prejuízos à in-

tegridade física ou emocional, o que pode 

impedir que o longevo desempenhe seu 

papel perante a sociedade(2). Entre 2022 e 

2023, foram registradas cerca de 408.395 

notificações de violência contra a pessoa 

idosa, sendo que entre as vítimas a maio-

ria eram mulheres com baixa escolarida-

de(5). 

As mulheres idosas sofrem dupla-

mente, tanto pela questão de gênero, a 

qual influencia fatores relacionados a 

esse problema em todas as idades, quan-

to pela questão etária, que deixa esse 

público mais vulnerável(6,7). É importante 

destacar que a diferença entre sexo e gê-

nero se dá no fato de que sexo se refere 

às características biológicas e anatômi-

cas, enquanto gênero apresenta atraves-

samentos culturais. No entanto, também 

é algo que se relaciona ao longo da vida, 

uma vez que nascer mulher, por si só, é um 

fator que será condicionado pelas cons-

truções sociais dos papéis de gênero, haja 

vista que envelhecer mulher deixa de ser 

compreendido isoladamente como um 

processo biológico, sendo, portanto, con-

siderado um fenômeno social(8).

O ato de maus tratos à pessoa idosa 

vem majoritariamente dos seus cuidado-

res, os quais, quase sempre, são familia-

res. Estudos apontam que quanto maior 

a dependência, mais suscetível o longe-

vo está a sofrer algum tipo de violência, 

sendo que esse fator pode estar ligado à 

sobrecarga por parte dos cuidadores, que 

são despreparados para realizar os cuida-

dos necessários e tornam o ambiente im-

próprio e traumatizante para que o indiví-

duo tenha uma velhice saudável(1-4). 

O suporte familiar tem grande rele-

vância no processo de envelhecimento, 

uma vez que este é capaz de interferir na 

integridade física e psicológica da pessoa 

idosa. Um núcleo familiar consolidado tem 

impacto positivo no processo de senes-

cência, deixando evidente a importância 

de a família se preparar para as deman-

das que serão exigidas diante da com-

plexidade do envelhecimento, sendo que 

em famílias funcionais a probabilidade 

de agressões física ou psicológica é me-

nor, em comparação a famílias disfuncio-

nais(3-9).

A funcionalidade familiar, por sua 

vez, é concebida como um conjunto de 

ações relacionadas ao contexto familiar 

de um indivíduo, a qual verifica ausência 

ou existência de vínculos consolidados. 

Pode-se caracterizar uma família como 

funcional ou disfuncional, sendo funcio-

nal aquelas que mantêm estabilidade 

emocional e comprometimento com seus 

membros, tendo uma relação de acolhi-

mento e apoio(9).

Nesse contexto, compreender a fun-

cionalidade familiar torna-se essencial 

para reconhecer possíveis fatores de risco 

e direcionar ações de cuidado mais efica-

zes. Assim, investigar a relação entre fun-

cionalidade familiar e risco de violência, 



Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2026; 16    |      www.ufsj.edu.br/recom 3

Funcionalidade familiar e risco de violência em pessoas idosas: uma análise comparativa por sexo

especialmente considerando o contexto 

vivenciado pelas mulheres idosas, contri-

bui para o aprimoramento das práticas 

em saúde e para a promoção de um enve-

lhecimento digno e protegido(1-4,9-11). 

Apesar da relevância crescente do 

tema, observa-se que grande parte das 

pesquisas ainda privilegiam a caracteri-

zação da violência contra idosos de forma 

geral, sem explorar com profundidade as 

nuances relacionadas ao sexo biológico e 

as construções de gênero. Além disso, es-

tudos que integram o conceito de funcio-

nalidade familiar à análise do risco de vio-

lência permanecem escassos, sobretudo 

em contextos comunitários e fora das ca-

pitais(4,6,8). Nesse sentido, este estudo bus-

ca preencher tais lacunas, ao investigar 

de maneira comparativa a funcionalidade 

familiar e o risco de violência em idosos, 

com atenção especial às especificidades 

do envelhecimento feminino, tendo como 

objetivo avaliar a funcionalidade familiar 

e o risco de violência em pessoas idosas 

residentes em um município do interior 

paulista, a partir da comparação do sexo 

biológico.

MÉTODOS
Este estudo faz parte de uma pes-

quisa multicêntrica de caráter quantita-

tivo, transversal e analítico, desenvolvida 

no município de Araras, São Paulo, Brasil. 

A amostra foi composta por 161 pesso-

as idosas, que foram incluídas com base 

nos seguintes critérios: ter idade igual ou 

superior a 60 anos, residir em Araras, es-

tar cadastrado nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e obter no mínimo 17 pontos 

no Mini Exame do Estado Mental (MEEM). 

Foram excluídos aqueles que tinham defi-

ciência neurológica ou física que impossi-

bilitassem a participação na pesquisa.

A coleta dos dados ocorreu de for-

ma presencial, por meio de entrevistas 

individuais aplicadas entre julho de 2021 e 

dezembro de 2024, utilizando instrumen-

tos validados e transcritos para o Goo-

gle Formulários®. Os participantes foram 

abordados em espaços públicos de Ara-

ras ou diretamente nas residências, cujos 

endereços foram obtidos de cadastro em 

UBS, e, então, convidados a responder aos 

questionários. As entrevistas foram con-

duzidas de forma individual, por pesqui-

sadores previamente capacitados quanto 

aos procedimentos de coleta de dados, de 

forma a padronizar a aplicação dos ins-

trumentos e preservar a privacidade dos 

participantes. Para caracterização socio-

demográfica, foram utilizadas questões 

da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa 

para identificar as variáveis: sexo bioló-

gico (homem ou mulher); raça/cor (bran-

cos, não brancos ou não declararam); fai-

xa etária, categorizada em idosos jovens 

(60-70 anos), medianamente idosos (71-80 

anos) e muito idosos (> 80 anos); religião 

(cristãos: católicos, evangélicos e espíri-

tas; crença milenarista, como as Teste-

munhas de Jeová; entre outras); e convi-

vência domiciliar (sozinho, com familiar ou 

com não familiar). 

Para esse recorte, foram utilizados 

os instrumentos: Escala de Funcionalida-

de Familiar (APGAR da Família), compos-

ta por questões acerca da percepção do 

indivíduo sobre o funcionamento de sua 

família, classificada por meio das pontu-

ações 0-4 elevada disfunção familiar, 5-6 

moderada disfunção familiar e 7-10 boa 

funcionalidade familiar; e o Hwalek-Sen-

gstock Elder Abuse Screening Test (H-S/

EAST), que identifica risco de violência 

contra a pessoa idosa mediante pergun-

tas sobre abuso psicológico, físico, vio-
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lação de direitos, isolamento e abuso fi-

nanceiro, considerando risco a partir de 3 

pontos, em uma escala de 0 a 15. 

Após a coleta, os dados foram orga-

nizados em planilha proveniente do Goo-

gle Formulários® e posteriormente cate-

gorizados. Para o H-S/EAST, 0-2 pontos 

foi considerado risco diminuído para vio-

lência e ≥ 3 pontos risco aumentado para 

violência. Quanto ao APGAR da Família, foi 

considerado 0-6 como presença de dis-

função familiar e 7-10 boa funcionalidade 

familiar. 

Em seguida, os dados foram analisa-

dos de forma descritiva por frequências 

absolutas e relativas e inferencial pelo 

teste não paramétrico Qui-Quadrado de 

Pearson, com significância de 5% (p<0,05), 

escolhido por ser apropriado para avaliar 

associação entre variáveis categóricas. 

Todas as análises foram realizadas por 

meio do software estatístico Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), 

versão 23.0.

O estudo foi conduzido em confor-

midade com as normas éticas brasileiras 

para pesquisa envolvendo seres humanos 

(Resolução CNS nº 466/2012), sendo apro-

vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Centro Universitário da Fundação Hermí-

nio Ometto sob Parecer nº 4.393.230, com 

financiamento do Programa de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIC Sustentabilidade) 

da mesma instituição. Durante a aborda-

gem inicial, os participantes receberam 

informações sobre os objetivos e proce-

dimentos do estudo e assinaram manu-

almente o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), concordando com a 

participação voluntária na pesquisa. 

RESULTADOS
A caracterização sociodemográfica, 

organizada na Tabela 1, evidenciou que 76 

indivíduos (47,2%) são mulheres, enquanto 

85 (52,8%) são homens. Quanto à raça/cor 

autodeclarada, 112 (69,6%) se identificaram 

como brancos, sendo a maioria (84; 52,2%) 

com idade entre 60-70 anos, considerados 

idosos jovens. Observou-se, ainda, que 151 

(93,8%) se declararam cristãos e 97 (60,2%) 

residiam com algum familiar.

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica das pessoas idosas participantes (n =1 61). 
Araras, São Paulo, Brasil, 2025

Sexo Biológico
Mulher
Homem

Raça/Cor
Branca
Não branca
Não declarada

Faixa etária
Idosos jovens
Medianamente idosos 
Muito idosos

Religião
Cristianismo
Crença milenarista
Outras
Nenhuma

76 (47,2)
85 (52,8)

112 (69,6)
47 (29,2)

2 (1,2)

84 (52,2)
52 (32,3)
25 (15,5

151 (93,8)
3 (1,9)
4 (2,5)
3 (1,9)

Variáveis sociodemográficas n(%)
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Tabela 2 - Associação da funcionalidade familiar (APGAR da Família) e do risco de violência 
(H-S/EAST) com o sexo biológico (n = 161). Araras, São Paulo, Brasil, 2025

Tabela 3 - Associação entre funcionalidade familiar (APGAR da família) e risco de violência 
(H-S/EAST), segundo sexo biológico (n = 161). Araras/SP, 2025

Convivência domiciliar
Sozinho(a)
Com familiar
Com não familiar
TOTAL

Funcionalidade familiar 
(APGAR da Família)
Boa funcionalidade familiar 
Disfunção familiar presente

Risco de violência (H-S/
EAST)
Risco diminuído para vio-
lência
Risco aumentado para 
violência

TOTAL

67 (41,6)
9 (5,6)

37 (23,0)

39 (24,2)

76 (47,2)

77 (47,8)
8 (5,0)

54 (33,5)

31 (19,3)

85 (52,8)

144 (89,4)
17 (10,6)

91 (56,5)

70 (43,5)

161 (100)

0,616

0,058

43 (26,7)
97 (60,2)
21 (13,0)
161 (100)

Fonte: Elaboração própria

Fonte: Elaboração própria

Variáveis sociodemográficas

Variáveis
Mulher

n (%)

n(%)

Homem
n (%)

Total 
n (%)

p-valor*

A avaliação da funcionalidade fa-

miliar, por meio do APGAR da Família, de-

monstrou que a maioria apresentou boa 

funcionalidade familiar e, em relação ao 

risco de violência, avaliado pelo H-S/EAST, 

Na análise da associação entre fun-

cionalidade familiar e risco de violência, 

realizada segundo o sexo biológico (Tabe-

la 3), a disfunção familiar demonstrou ser 

um fator de risco significativo para ambos 

os sexos. A associação foi estatisticamen-

a maioria apresentou risco diminuído. Ne-

nhuma das associações com o sexo bioló-

gico demonstrou significância estatística, 

isoladamente (Tabela 2).

te significativa, tanto no grupo das mulhe-

res (p = 0,016) quanto no dos homens (p = 

0,017). Observou-se que, em ambos os ca-

sos, os indivíduos com disfunção familiar 

apresentaram maior prevalência de risco 

aumentado para a violência.
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Mulher (n = 76)

Homem (n = 85)

TOTAL (n = 161)

Boa funcionalidade familiar 
Disfunção familiar presente

Boa funcionalidade familiar 
Disfunção familiar presente

Boa funcionalidade familiar 
Disfunção familiar presente

36 (47,4)
1 (1,3)

52 (61,2)
02 (2,4)

88 (54,7)
03 (1,9)

31 (40,8)
8 (10,5)

25 (29,4)
06 (7,1)

56 (34,8)
14 (8,7)

67 (88,2)
9 (11,8)

77 (90,6)
08 (9,4)

144 (89,4)
17 (10,6)

0,016

0,017

0,001

Sexo biológico

Risco de violência (H-S/EAST)

Funcionalidade Familiar  
(APGAR da Família)

Diminuído Aumentado Total
n (%)

p-valor
*

Fonte: Elaboração própria
*Teste de Qui-Quadrado de Pearson

Em síntese, os resultados expressam 

que a maioria dos idosos da amostra apre-

senta boa funcionalidade familiar e baixo 

risco para violência. Apesar de não haver 

associação significativa com o sexo bioló-

gico, isoladamente, a presença de disfun-

ção familiar configurou-se como um fator 

associado ao risco aumentado de violên-

cia. Esses achados fornecem a base para 

a discussão a seguir.

DISCUSSÃO
A análise dos achados desta pesqui-

sa permite refletir sobre as complexas in-

tersecções entre a funcionalidade familiar 

e o risco de violência no envelhecimento. 

Embora os dados apresentem um cenário 

majoritariamente positivo e de boa fun-

cionalidade familiar na amostra, emergiu 

a associação estatisticamente significa-

tiva entre a disfunção familiar e o risco 

aumentado para a violência, destacando-

-se como o principal achado do estudo. A

partir disso, o foco da discussão é direcio-

nado para a importância de se identificar

as dinâmicas familiares vulneráveis como

medida protetiva à pessoa idosa.

A predominância do convívio domi-

ciliar com familiares, um dado esperado 

para a população idosa, revela, no entan-

to, uma complexa dualidade. O ambiente 

intrafamiliar, embora seja percebido como 

o principal espaço de cuidado, é também

onde a violência contra a pessoa idosa

mais acontece. Essa contradição é refor-

çada pela valorização da unidade fami-

liar como um bem que deve ser protegido,

uma dinâmica que pode dificultar o aces-

so à real situação vivida pela pessoa idosa
(6-7,11-19).

A realidade desse silenciamento é 

evidenciada pelos dados do Relatório de 

Gestão da Ouvidoria Nacional de Direitos 

Humanos (ONDH), que expuseram que, em 

2024, foram realizadas 179.615 denúncias 

de violência contra a pessoa idosa, sendo 

classificado como o segundo maior moti-

vo de denúncias do ano. Destas, foi reve-

lado que 56,9% das vítimas eram mulheres 

e que as violências aconteceram majori-

tariamente dentro da própria casa, cau-

sadas pelos próprios filhos(as)(20). Além 

disso, o fato de que quase 78% dos casos 

são denunciados por terceiros aponta a 

dificuldade das pessoas idosas em iden-

tificar a violência e realizar as denúncias, 

pois acreditam que devem prover a manu-

tenção e a preservação da família, consi-

derando o perfil do agressor(6,7,11-19). 

Nesse sentido, a verdadeira dimen-

são da violência contra a mulher idosa 

permanece, em grande parte, invisível, 
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mascarada por uma normalização cultu-

ral de papéis de gênero. Embora a asso-

ciação entre o sexo e o risco de violência 

não tenha atingido significância estatís-

tica neste estudo, a maior prevalência de 

risco aumentado entre mulheres obser-

vada nos resultados dialoga com a lite-

ratura, que aponta para a normalização 

da violência, representando um ponto de 

atenção. Ideais historicamente constru-

ídos e derivados de uma sociedade pa-

triarcal, que associam a figura feminina 

a papéis de submissão e domesticidade, 

podem dificultar a percepção e a denún-

cia da violência por parte das mulheres 

idosas (6,7,11-19,21-23). 

Ainda, a expressiva predominân-

cia cristã declarada pelos participantes 

convida a uma reflexão, à luz da literatu-

ra, sobre o papel das doutrinas religiosas 

na manutenção de estruturas familiares 

patriarcais. Historicamente, certas inter-

pretações religiosas de instituições cris-

tãs reforçam um modelo familiar tradi-

cional que delega à mulher um papel de 

cuidadora devota, cuja responsabilidade 

pela coesão familiar transcende o próprio 

bem-estar. Tal preceito, ao promover a in-

dissolubilidade do matrimônio, pode inad-

vertidamente criar um ambiente que nor-

maliza o conflito e silencia a vítima. Nesse 

contexto, a mulher idosa pode se sentir 

responsabilizada não só pela manutenção 

do lar, mas pela própria violência sofrida, 

perpetuando um ciclo de culpabilização e 

violação (6,7,11-19,21-23). 

Quando a análise é estendida para 

ambos os sexos, torna-se necessário re-

conhecer que os homens idosos também 

são expostos a situações de violência, 

ainda que em proporções menores, quan-

do comparados às mulheres. Estudos 

apontam que a masculinidade hegemô-

nica, associada a ideais de força e autos-

suficiência, pode dificultar a identificação 

do idoso como vítima e reduzir a probabi-

lidade de denúncia, invisibilizando sua vul-

nerabilidade. Dessa forma, tanto homens 

quanto mulheres sofrem os impactos da 

violência em contextos distintos, marca-

dos por construções sociais de gênero que 

influenciam a percepção, o enfrentamento 

e a busca por apoio. Assim, as estratégias 

de prevenção e cuidado precisam con-

templar especificidades relacionadas a 

ambos os sexos, evitando generalizações 

e promovendo abordagens sensíveis às 

diferentes realidades do envelhecimento 
(17,24,25).

Dessa maneira, a presente pesquisa, 

embora focada na realidade de um mu-

nicípio específico, aponta para a possí-

vel existência de dinâmicas familiares em 

contextos semelhantes, para além desse 

recorte. Os resultados reforçam a neces-

sidade de um olhar ampliado do profis-

sional de Enfermagem na Atenção Primá-

ria, que extrapole os aspectos biológicos 

e inclua as complexas interações sociais 

que determinam a segurança do envelhe-

cimento. A funcionalidade familiar surge, 

portanto, não apenas como um indicador 

de bem-estar, mas como uma ferramenta 

de identificação de vulnerabilidades, per-

mitindo o planejamento de intervenções 

preventivas e protetivas para a população 

idosa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados indicam que a maioria 

das pessoas idosas avaliadas apresentou 

boa funcionalidade familiar e risco dimi-

nuído para violência. Embora não tenham 

sido observadas associações significati-

vas com o sexo biológico, isoladamente, 

a presença de disfunção familiar se mos-
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trou associada a um maior risco de vio-

lência em ambos os sexos. Esses achados 

reforçam a importância de avaliar a fun-

cionalidade familiar como um componen-

te relevante na identificação de idosos em 

situação de vulnerabilidade, fornecendo 

subsídios para profissionais de saúde no 

planejamento de estratégias de preven-

ção e cuidado individualizado.

No âmbito local, o reconhecimento 

dessas variáveis também pode contribuir 

para a qualificação de práticas profis-

sionais e protocolos de atendimento que 

considerem o contexto de vida das pesso-

as idosas. Nesse sentido, a compreensão 

da associação entre funcionalidade fami-

liar e risco de violência subsidia as equipes 

de saúde e assistência social do município 

para um olhar mais atento e um cuidado 

mais direcionado. É imperativo que os ser-

viços de saúde estejam preparados para 

uma escuta sensível, capaz de identificar 

as demandas e os riscos, mesmo quando 

não são explicitamente declarados.

Como limitações do estudo, desta-

ca-se o delineamento transversal, que 

permite a identificação de associações, 

mas não o estabelecimento de relações 

de causa e efeito ao longo do tempo. Adi-

cionalmente, a abordagem quantitativa, 

com o uso de instrumentos estruturados, 

embora eficaz para o rastreio de risco, 

não aprofunda as percepções e experiên-

cias subjetivas dos participantes. Sugere-

-se, portanto, que futuras pesquisas ado-

tem métodos qualitativos ou longitudinais

para uma compreensão mais aprofunda-

da do fenômeno.
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